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Nascida em 
Itapetim, 
Pernambuco, no 
dia 22 de abril de 
1937, Maria Ferreira 
de Lima Sousa é 
uma importante 
referência em 
relação aos 
trabalhos envolvidos 
com a Agroecologia 
e movimentos 
trabalhistas. 



Ela presidiu o 
Sindicato de 
Itapetim, de 13 de 
agosto de 1984 a 
13 de agosto de 
1987, tornando-
se a primeira 
mulher a presidir 
um sindicato de 
Trabalhadores 
e Trabalhadoras 
Rurais (STR) em 
Pernambuco.



Sua luta foi um 
marco na história 
de conquistas 
do Movimento 
Sindical Rural, 
principalmente 
em defesa de 
uma maior 
participação das 
mulheres nos 
sindicatos.







Em 1985, ela 
apresentou de forma 
brilhante e conseguiu 
aprovar no 4º 
Congresso da Contag, 
um documento que 
defendia o direito 
das mulheres terem 
maior participação no 
Movimento Sindical 
dos Trabalhadores 
e das Trabalhadoras 
Rurais (MSTTR).



Após anos de luta e 
inspiração às mulheres de 
Pernambuco e de todo o 
país, Dona Lia faleceu em 
2018, aos 81 anos. 

O presidente da CUT e 
deputado federal Carlos, 
lamentou o falecimento: 
“Neste momento de perda 
e de dor, me solidarizo 
com os familiares de Dona 
Lia e com toda a Diretoria 
do Sindicato, que Deus 
lhes conforte o coração e 
enxugue suas lágrimas”.



Após seu  ativismo, 
as mulheres 
trabalhadoras 
rurais de todo o 
país, ampliaram 
sua participação 
nos Sindicatos, e 
começaram a ter 
suas reivindicações 
específicas incluídas 
pelo conjunto do 
MSTTR.






